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LISBOA :\O SEC t;LO X \'l 

A. eslampa que hoje public<imos, foi copiada, oo 
anlcs, reduzida de uma 'isla de Lisboa, a que o es­
tampador r,oz a data de 1Mü, mas '~-se que é an­
terior a 11'8<i, porque o paço da Ribeira não tem 
ainda o torreão nem o forte e\ ue lhe mandou fazer 
Filippe 11 quando estere em l orlugal, além de ou­
tras ai te rações menos visi \'Cis. 

Juli?timos que esta vista é pelo menos do tempo 
dei-rei O. Sebastião. 

Nos artigos que já comcrárnos a publicar sobre 
os palacios reaes, leremos occasiào de alludir aos 
que n'csla estampa se representam. 

Os ou meros 1 e i que designam cdificios que sup­
pomos terem sido cortados na estampa original, Lo­
daYia os pozemos, assim como Lambem conservúmos 
alguns que julg<imos mal indicados. 

FLORES SJm FRUCTO 

(SCE:'\A G.4 DO 1 ACTO) 

D. Lt;!ZA li O COMllr.:-õPAllOU 

D. J,i;1zA (entrando dei esquerda) - ~Iuilo bem 
'indo, com mendador. Soube agora por .Maria que es­
t:n a aqui e que deseja'ª falla r-mc. 

O Co1n1EN0Aoon - Desejo que le11ho sempre .. . e 
agora 11111ito mais. , 

D. Lu1zA - Oh 1... E caso grnYe eu tão. A que 
respcilo me quer fallar? 

O Comi. - A rcspeilo de minha sobrinha muito ... 
a meu rc~pei to alguma coisa. 

O. LL 1ZA (sorrindo) - Não me podia chamar a 
altençüo para pessoas mais da minha estima. 

O Co\Jlt. (á parle)- Salra a terceira pc.~!'.ma ... que 
não fi"ura aqui. 

D. E1;1u -Yisto isso, commcndatlor, 'cm .. ? 
O Co1rn. -Ycnho consultai-a a propo~ito do ca­

ame11to da Piedade. 
]). Lu1z.\ -E nrnito cedo. 
O Co 1111. -E a proposilo de um casamento .. . para 

mi 111. 
O. Lv1ZA - 1~ muito lar ... 
O Co'l'!. (à varte contrariado)- Principia mal o 

nce;ocio. 
D. Lu1z.\ - Que me diz! Quer casar ta111bc111 ! 
.o Cou\1.-E rerdade,. min.ha prima .... llas cada 

f1ma por sua rez . . \laria pr1mr1ro. :\üo acha ser 
tempo jú de lhe annunciar 'I uc é dt'stinada a Jaymc? 

D LL 1z.\ (vii:amente)- .\üo acho, nüo; pelo con­
trario. 

O Co1r11. (ti. parte) - :\lau ! (a/lo) A Piedade es­
lú-se fazendo uma rapariga nada feia, e Jay111e tam­
hem é um 111oço ... 

D. Lu1u (i11votuntarirnne11 tc)- Perfeito ... (De­
lem-se como arrependidct do que disse) 

O Coi1u1. - Perfeito, nüo é rcrdadc? É o que en 
digo. N'csse ponto sabía cu que ha1ia de ser da 
nunha opinião. 

O. L1J1zA (como querendo corrigir-se) - Direi ... 
chamando-lhe perfeito ... 

O Comr. -Então que tem? chamando-lhe per­
feito ... chama-lhe perfeito, nada mais. 

D. L1;1zA - l?crfeito ... rclatiq1111cntc. Quem é per­
fei lo n'cste mundo? (com fra11queza) - .Mas em fim 
para que hei de cu dissimular? Confessar-lhe-hei pois, 
com111cndador ... scniprc lh'o haria de dizer ... con-
fessar-lhe-hei ... tenho até que lhe pedir um conse-
lho a este respeito. 

O Co~n1. (á parle) - É o dia dos conselhos hoje. 
(allo) -\'amos a rer, prima. ' 

D. L1.1zA - De cerlo o commendador 1u\o me jul­
ga capaz de LraLis,·iar um coração que verlcoça a 
ouLrem. 

O Co,rn.--:- ~ão julgo ... posto que, cm ~era!, as 
senhoras CUlll\ am essa vrcn.da COlll si1.1.gular satisfa­
ção e nüo pouco aprove1La111cnto. 

D. Lu1zA.-Confcssar-lhc-hci , pois, que achei li .. re-
o coração de Jaymc;. que Jaymc ' e111 olrcrccer-111c 
o seu amor, e que .•. 

O l:om1. - .E qLte lhe pediu rclvihuiçüo. 'l'roca­
ram os corações, 'amos. Dos dois fi1era111 um com<> 
lodos dizem ... juraram um amor eterno, com~ todos­
crccn1 .•. e querem acabar casando-'c, como todos. 
fazem. 

D. Li.1zA-.\.cerlou, commcn.dador. E é t\ rcspeit<> 
d"cstc casamento que desejo pedir-lhe o conselho. 

O CO\l\L. (tí pal'le) -Ycm bem, 1J.i10 tem du\':da. 
D. Lu1zA.- Como sabe, nãe> fui feliz com o meu 

primeiro 111arido. 
O Com1. (com intenção) - Era moço de mais, 

não? 
D. LU IZA-MO~(} de mais, não digo .. . lkm 'e, um 

marido ' clho. 
O Co\1\1. - Sendo um llalhusalcm d<' c1'rlo. ~Ias. 

um marido cxperi111c11tado e prudente, um hon1cnt 
assi 111 dos seus q uarcnla a cincocnta ... 

D. L1.1z.\ (interrompendo-o e sorrindo)- O pcrio­
do é muito longo, e por conscquencia muito equi­
' oco. ~üo é isso. l'u1 infeliz, l>ºl'(!llC Rodrigo de 
Mcndonl'a. .. • 

O Coi1 "· - Era pouco a ti lado, n<io é \'Crdade? 
O. Luiu - Tamhem não. O que f'cz a 111i11ha 

desgraça foi a sua indifferença, passadü-'i at11'1i.as trcs 
mezcs de união. 

O Co11\J. (ya /a11leando)-Ycja111 , lrcs llll'zes t. .• 
quando n~10 ~rnstaria a etcrnidadl' para e-<ha urir 
um amor 111sp1rado por esses olhos!. .. 

l) L11z.\ - E o que me diz D. Ja, me. 
O Cou 11. (ti parte, agitado) - Se· nos dizemos lo­

dos a 11H·s11m coi~a 1 
D. Luz\. - E é o que dizia meu marido ... antes 

de casar. 
O Co1n1. -Ahi rnrá, prima Isto de rapazes pro­

mctlem, promctlcm... mas 11üo sabem cu 111pri r. O 
\'Crdadeiro é um homem de quarenta a cin('ol'n ... 

D. Ll IZA (inlerl'ompendo-o)- Acn'd itei quanlo cllc 
n1e dizia ... se ru era tão nora, e sabia tüo pouco 1. .. 
e lÍ\ e a loucura de condescender sc111 e'peri111cntar 
primeiro a sua constancia. 

O Co1111. - ~ào fez bem. facilmente se ahurrccc 
o que facilmente se alcança. 

D. L1 1z \ - E ju--tamcote i:;so 9 c111e l'U receio com 
D. J ;l\11ll'. 

O êoll\J. - E por is ·o o faz esprrar·? Eu tendo. lla 
que Lcmpos esta clle esperando'? 

D. Ll 1ZA - li a dois annos. 
O Co1111 . (virnmeute) -Tiio pouco. 
D L1J1z11 -- O pcior é que niio 111c deixa .. . e ús 

1'l'zcs clwga a assuslar-n1e. Nào fa'l. sc-11 f10 dizer-n1c 
que \ ac para fora do reino, e clwga a allin11ar que 
se mala, Sl' cu n1c não rcsolrn. 

O Co1111. (friame11le) -Ora, quem é que se mata 
por essas •·oisas 1 

1). LL 1Z.\ (com t:iwcidade) -Quando se gosta de-
1 éras, por que não? Jayme é capaz de o fazer. 

O Comi. (frimncnte) - ls.:;o diz clle. 
D. Luz\ -Afianço-lhe cluc o diz sinceramente. 
O Co1111. - Pois sim, dira; mas é 0111 engano cm 

que ,i, c. 
D. Lu1ZA - Que teima, comrncndador 1 ••• Se cu 

lhe digo que é capaz de se matar. 
O Coil1M.-E cu digo-lhe que a prima cstú illudida. 
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D. Lu1zA (exallada) -.Ê. 
O Coll.Y. (pachorrento) - K<io é tal 1 
D. L1.:1zA (agastada, passando á direita do com­

mendador~ - O commcndador não póde ler Yolo 
n'estas coisas, porque nunca amou. 

O CollM. (fieugmaticamen.le) - Ninguem ainda 
amou tanto 001110 eu. 

D. Lu1zA - Na quantidade. Não ha nada mais 
odioso. Deus me li\'re 1 Gala11tcar u111as poucas de 
senhoras ao mesmo tempo 1 Por isso não tem ca­
sado. 

O Comr. - ~ verdade: nào casei ... ainda. 
D. Lt.IZA - Quem o haria de querer lambem? 

Uma çrimpa. 
O Comr. (d~clamando). 

As grimpas giram, mas no giro as movem 
Euro$ agrestes, ou ravonios brandos. 

D. Luiz.\ -fün prosa, co111111endador. 
O COMM. -füu prosa: estou outro, minha prima. 

E me11dci-111e. 
D. Lu1zA -Era tempo. (graciosamente) Mas va­

mos a rcr .. . Exaltei-111e, desculpe ... Vamos a rer, 
tornemos ao nosso caso: - acha que dois annos de 
espera não são ainda bastantes? 

O Co'1\I. - Eu no seu logar fazi -o esperar outros 
dois. 

D. Luz.\ -Quatro annos! :'\ào, isso lambem é de 
mais. 

O Com1. - E de mais 1... Como? Repare nas 
damas d'ouiro tempo. Antes de acceitarem a home­
nagem dos ca ,·aliei ros q uc as rcq uesla varu, faziant-
11' os passar por longas e duras proH1s: 111andara111-
n'os espatifar gigantes ferozes que dernstavam al­
gum sitio da vis1nlrnnrn; ineu11il1iam-n'os de liber­
tar douzellas captiras, que ge111ian1 c111 poder de 
i u lort•s barharos; en ria' a111-n 'tis li nalt11ente a coni­
ba ter os infieis. Depois, ao eaho de cinco, dez, quin­
ze, ,jnte annos até, quando cllcs 'olta,am, nobre-
11u'ntc ci-tafatlos, dcrn'ados, tolhidos e arnriados ... 
casaHun tom elles ... (â parll'} de sorte que a ha­
hitaçào conjugal era e\al"lantl'ntc um ho:;pital de 
in' a lidos. 

D. Luz\ - .Sim ... mas hoje nào ha gigantes. 
O Com1. - E 'erdatlc: a cspecic hunrnn.1 'ac infc­

za ndo de dia para dia. 
D. LllZ\-Já não ha donz<'llas cscnl\as. 
O Co,1rn. - Tam bem <' 'erda<lc: <·o meça 111 prescn­

l<' 111c11 tc a ser n1uito li1rt's. O que ha ainda, 11Jinha 

\
>ri111a. o que de te:rto ainda se 'C sfw ... infieis! 
~11 no s1•11 ta~o 1.fo.ia a J ,1 ~ 111c que l'os~c passar dois 

annos à Palestina . 
D. Lut.\ - ~:.:tá zomhando. 1·m11111endador!. .. 
O Co11'1. - \ 1'111 por sm11hras .. \ s:;c11•ro-lhc 11uc 

s<' fos:-c com111igo ... punha-o a unrlar. 
n. l.1 1z ' (~1·111 perceber) - D.z -? 
O C01rn. (corrigindo-se) - D1~0-lhc que o man­

da\l\ \iajar ... e se no fim do praso a.justado me re­
gn·ssassc do mesmo 111odo. 1·0111 o 111i-s1110 a111or, e 
ro111 as 111cs111as intc1wücs ... 1 l'l'lil l' lltao se 111c de' ia 
n•soh1•r. • 

I>. L11z' (.~cismando) - Parccc-ll:c isso?. .. E111 
fi111. pensarei ... hei de n'llcl"I ir ... (6orrindo) Esla-
1110:- ha uma hora a fallar dos meus projc<:tos de ca­
:-a11ll'nlo. e t•u . sem llH' IPmhrar que P::ila com idéa:-. 
s:1111lhantc:;. ( i-ae sentar-se j1111to á mesa) 

O Co\111. - .\ mim nito n e r.11ta nada ... senão o 
fonscntin1c11tn d;\ noi' a. 

D. L11z\-Porque? Elia tan1hem o faz esperar.'? 
O Co\111. - ~ada. ,Espero ' oluntariamcntc. Ainda 

lhl' nüo fallei n'isso. 
D. L11u - Eu conheco-a? 
O Co,111. - Perfci1an1cntc. 
D. Lu1zA - Enlào, se me q ucr fazer sua confi-

dente ... fallarci pelo primo. Elia sabe alguma coisa 
do seu passado? 

O Com1. - Sabe um pouco. 
D. L1,1zA - Mau é: ha de prejudicai-o. 
O ColtM. - Pelo contrario. 
D. Lu1zA- Pelo coolrariol Como a im? 
O Co~w. - De certo. Os homens, ou seja ao tarde 

ou seja ao cedo, passam mais ou menos as suas ver­
duras ... é incvitavel, nasceu co111 o mundo. D'csle 
modo, quando um moço lem a desgraça de come­
çar pela cordura, acaba por força no desvario, se 
cm vez d'is o principia pela extravagancia, termina ... 

D. L1.i1zA - Tem alguma verdade o que diz. 
O Colll1. - Não ha nada mais 'crdadci ro: é o 

e' angelho da 'ida. Yeja o seu primeiro marido. Co­
meçou pela fidelidade e acabou na incon ·tmH·ia. OfJe­
rcccu-lhc um coracão nornto ... como o de Javme ... 
e trcs mczcs dcpoís 1 ••• Ai 1 prima, principiar· assim 
é principiar mal. 

D. J,u1zA-N'esse caso de,·o dizer ú pessoa de que 
se trata ... logo que m'a tiver feito conhecer ... que 
pódc contar com uma constancia .. . 

O Coill\t. - De coracão extremoso. 
D LUIZA - Com uma lealdade? ... 
O Com1. -De homem de bem. 
D. Luz\-COm uma assiduidade? ... 
O Com1. (sorrindo)- De animal domeslico. 
D. J,1,1z.\ - Dem. 
O Co11 \I. - Póde acrescentar ... se quizcr ... não 

faz mal. .. <1uc estou cm circunstancias de estabele­
cer soffrirclmcntc um herdeiro ... ou herdeiros ... 

D. J,u1zA (sorrindo) - Se os hourcr. 
O C OllM. - Porque não ha de harcr? Espero que 

ha \'Crú, prima. 
D. L11zA - Que edade lc111, comnicndaclor? 
O Co11'1. -A cdadc que me der. 
D. Luz\ - Quaren ... 
O Co\1\1. (t•framente) - Isso. 
D. LuzA-Enliio diga-me quem é. 
O Co1111. -Acccite o meu braço, prima. 
D. Lut \ (lerantando-se e lonw11do-l/1e o braro) -

Qul'r-mc apresj!nlar á sua conquista? 
O Co\1\1. -A minha conquistadora. 
D. Lu1z.\ -Alguma YCZ havia de ser. 
O Comi. (encaminhando-se lenlamenle com e/la 

pam o lremó) - Quero apresentai-a, quero. De 
terto dirú, como cu, que é a rnais discreta e amai~ 
formosa dallla de Lisboa. 

D. L1 IZ\ (sorrindo) - A affirmali\a não é das 
1m1i!' lisonjciras 1rnra mint. 

O Co,111. - Pois não me desdigo. 
n. LUZ\ - J~ perto craqui? 
O Co\1\1. - Pertíssimo. 
n. L1 IZ\ - \"isinlia? 
O Co1111. - Paredes meias. 
D. l.11z\-E eu sem dar por tall 
O Co1111. -1~ porque não reparou hem. 
D. Li 1z\ - ~Las cm fim ,·ou conhecei-a, 11ão? 
O Co1111. - J 111111ediata111cn te (conduz indo-a) . 
D. L1 IZ \ - Que e isto, co111mendado1·? Aonde me 

lr1•a '? 
O Co\111. - Aonde possa acha 1-a . 
D. L111..\-Tt'rcmos que passar por cima do tremó. 
O Comi. -Ya111os sempre andando. 
D. L111' (diante do trcmó) - D'aqu i não pocle­

mo~ pa-.sar: cm·ontr;imos um lim ite. 
O Co\111. (clrsignando o espelho)-0 unico limite 

rm q 111• púra a formosura ... . porq uc não pode ir mais 
lon~c. 

I>. l.11z \ (atto11ita) - Como! 
O Co\1\1. (continuando a designar o espellto) -

Qurira olhar. 
D. L11z\ - Pois qucl ... 
O Co\1\1. (com wna co,.te.zict) -Sabe tudo agora. 
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D. rx 1zA - Eslc\·e-se divcrLindo, primo"/ 
O Cou\I. - ~unca fallei tão serio, minha senhora. 
D. Lu1zA - Deréras 1. . . O commendador ... 
O Co\111. - .\ mo-a. 

Il 

SEIS A.XDARES 
D. Llllz.\ (maliciosa) - E . .. 9 
O Couu. - Olfereço-lhe a minha mão . Era dia de anno bom. Em quanto Paris inteira se 
D. Lu1ZA (depois de refl,eclir insta11tes, sorrúido) agitam, e a sua poYoação immensa se achava divi-

- A.cccito. d1da cm dois campos distinctos, o que dá e o que 
O Come (alvoroçado)-Acceita9 (á parte) Estou recebe n'css~ dia, o anjo da Caridade tinha baixado 

salvo. os olhos, radiantes de fogo celeste, sobre um dos in-
D. t unA - Com uma condição . nurncravcis prcdios d'essa grande cidade, e o con-
0 Co~m. (sobresaltado) - Que condição"/ lcmplava fi xamente. 
D. Lu1zA (sorrindo) -É que, antes do nosso ca- Este predio compunha-se de seis andares. 

samcnto, ha de ir passar dois annos na Palestina. O pri meiro, mobilado com sumptuoso luxo, era 
O Co~o1. (pqssado) - ~a Palestina! babiLado por uma joven recemcasada, feliz, ao me-
D. Lu1zA -E conselho seu: â volLa falia remos. nos na apparencia, que não faltava aos deveres reli-

111Esons L EAL Jw1os. giosos, freq uentando todavia as sociedades, de que 
não dcsgo lava. 

O segundo cchoava continuamente risadas estron-

O ANJO DA CARIDADE 1 

( LEITUllA PARA AS ESC CI OLAS OE MENINAS) 

Que sublime não é a miss;io do anjo da Fé! Elle 
falia á nossa alma, recorda-nos o poder d'_\quelle 
que tudo crcou. e que não aba ndona a wa creação; 
e n'cssas horas' cm que a dor ida nos assalta, e nos 
torna audazes a ponto de inLcrrogar o proprio Deus, 
ou mur1nurar dos seus impcnctrtl\ eis decretos, diz­
uos que devemos crer nºclles, mc~1110 se111 os com;­
prehendcr, como o filho crc na mãe pela fé do seu 
amor; é cllc quem combale cm nossa defesa contra 
o anjo da malicia e do erro que nos inclina a essa 
chi' ida fa tal. 

.\ missão cio anjo da Esperança é lambem subli­
me! Einuqa as lagrimas do ' que choram, ampara 
o~ que dc~talleccm, e lcnrnta os qnc succumhem <lt>s­
animados pela aridez ou pela cxtcn~ão do caminho. 

O anjo da Esperança consola a todos com uma 
unica palavra: o ceo, com as suas alegrias para os pa­
decimeotos soffridos n'estc mundo com resignação . 

Mas a missão do anjo da Caridade é 111a1s bella 
ainda 1 Dr.posita nas almas urna gota preciosa cxtra­
hida d'esse infinito Oceano do a111or di vino; dispõe 
em todos os corações uma libra que estremece â 
vista de alheias dores, e vigia allcnLo essa gota e 
essa fib ra, para que o homem não deixe ernporar 
aquclla nem endurecer csLa. 

O anjo da Caridade não considera nunca um be­
neficio pelo applauso que o mu ndo lhe. concede, nem 
pela medida dos males que rcn1c<leia, ma sim pelo 
secreto movimento de que ellc só conhece o mvsLe­
rioso impulso; julga pela intenção; e em virtude da 
divina palavra que promellcu recompC' nsa a um co­
po de agua ministrado pela carid11dc, faz a conta 
cxacta de todas as acções lourn"eis praticadas sob 
os olhos de Deus. Dois livros estão á sua direita, 
:>cm p1·c abertos duranLc a claridade dos dias e a es­
curidão das noites. 'Gm, cm cuja· paginas innumera­
vcis se inscrevem todas as esmolas dadas sobre a 
terra; outro que regista tudo quanto cxhala a ,·cr­
dadcira caridade. Porque a esn1ola e a caridade não 
:::ão a mesma coisa . . \ ssim con10 dois arroios da mes­
ma na centc, um é á ,·ezcs tun·o e agi tado, cm­
quanto o outro corre sempre limpi<lo e sereno; lam­
bem se fazem muitas esmolas sem que venha doi­
rai-as o reflexo di vino da caridade; e ha impulsos 
<lc verdadeira caridade pri ''ada dos meios de dar es­
mola. 

• Trnducção ele um original anonymo. 

/ 

dosas, vozes juvenis, sons de musica, e conversações 
frivolas. Duas meninas alli moravam com sua mãe, 
viuva desde muito tempo, possuidora de uma for­
tu na medíocre, mas que nada rec usava a suas fi­
lhas. 

O terceiro era a morada de um homem de idade 
mad ura, empregado n'uma secretaria d'estado, que 
junLa' a ao ordenado do seu emprego alguns bens 
proprios que o tornavam rico, porque não linha fa­
miha. 

No quarto andar, onde o aceio su bsLituia o luxo, 
u111a jo' en costurei ra de roupa branca trabalha''ª 
para suslen lar sua decrepit a ª ' ó, un ica companhia 
que Deus llw dcixúra n'estc mundo. 

No qu into, ,·iviam duas familias, dois jo,'ens con­
sortes co111 um filhinho; e um pac co111 u111a menina 
de no' e a1111os, que, orphã de mãe, nüo chegúra a 
pronunciar Lüo doce nome. 

Final111cnte o sexto andar era o retiro de um bom 
velho, que 1i"outro tempo fora porteiro do pr«'<lio, 
de quem os moradores nu11ca h<niam tido 111oli10s 
<le 4uci\a; <' a quem o senhorio ti11ha dado aquelle 
quarto, p~estando elle ainda aos i nq ui li nos o scn-iço 
que a sua edadc lhe permillia . . \~ gratilicarücs que 
recebia, com nns duzcDLOS francos de rendimento 
que ellc 1 inha, cra 111 sufficientes para su pprir as mo­
deradas necessidades de Jeronymo. 

Taes era111 os moradores do prcdio sobre que o 
anjo da Caridade Linha os olhos filos, observando as 
scenas que iam alli passar-se n'estc dia, Lendo entre 
os dedos di,inos a penna de oiro c\ue á noite havia 
de cscre, t'l-as imparcialmente nos i' ros confiados á 
sua guarda. 

111 

PlllllElllO A:'.\0.\ 1\ 

l' ElllTORIO NA EGREJ.l DE S. GElt,tAl<O 

Sendo hahi tunlmente inerte em ' enc<'r n preguiça, 
que <le manhã a retinha sob as duplas corl inas de da­
masco e 111 ussclina, madan1a de Vincy levantou-se 
n'csle <l ia mui lo cedo. O seu prin1eiro cuidado fo i ir ú 
janella consultar o tempo; a esruridad<', apenas dis­
sipada pelo primei ro ah or do dia, lhe deixou distin­
gu;r que o <·co estara limpo de nu' ens, e a rua pcr­
fcitamcntr. ~ccca. «Tanto melhor, <lis!:lc clla, o tempo 
cslú bom para me vestir como tenciona' a.» 

Chamou a criada de quarLo . Yictoria, rapariga 
alegre e risonha, que acordára como sua ama a esta 
hora niatuti na, rciu logo, mas com um ar serio, que 
co11lras1 a' a com a sua natural ri' a cidade, e deu a 
111adamc de \'incy os bons anuos, fazendo-lhe pro­
testo!\ de fidelidade e dedicação. Uma touca clegan­
tcrncnLe guarnecida de fina renda foi a resposta e 
o briu<le da ama, que não pôde deixar de sorrir-se 

.. 

• 
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á visla do conlcnlamcnlo da rapariga, e dos transpor­
tes do seu reconhecimento. <tPcntcia-me agora, Victo­
ria, disse madama de Vincy. Meu marido já saíu, e 
·quando voltar almoçaremos: fico assim mais adian­
tada para me vestir quando for á missa. 

- Eu bem sei o que o senhor foi fazer hoje t~o 
cedo, dis e cmphaticamcntc Victoria, entrancando 
com destreza as longas madeixas que molduravam 
o mci~o ro to de sua joven ama. 

- r.u não sei; mas suppooho-o. 
- Não queria ser indi creta-conlinuou Yictoria, 

a quem o hom humor de sua ama tornára mais fal­
i adora. Isso não, já que o senhor teve bastante ccn­
fiança em mim para me confia r o segredo, não o di-

rei; mas julgo que a minha senhora ficará tão con­
tenle com o presente que elle lhe Lrouxer, como eu o 
estou com o que devo ú sua generosidade e ... 

- Das.a, Victoria, admiro a tua discrição, mas não 
quero experimental-a. 

- Oh 1 a senhora póde estar cerla de que eu sei 
~uardar um segredo. Lembra-se d'aquelle ouriYes 
ao Palais-Royal, onde nós vimos ... mas não digo 
nada ... eu reparei que o senhor ficou assim a pen­
sar quando a senhora lhe aabou .. . Em fim, o pen­
teado está prompto, e fica-fhe muito bem assim. 

- Logo te chamarei: cootinúa a guardar assim 
os segredos ... 

(Continúa) D. MARIA lllTA Cll!APPE CAl>ET. 

Jlunng·ho ou rio Amarcllo da China 

Na relação da emba ixada porlu"'ucza a Pckin, 1 Jla oulros dois nolá' eis. um ao norle, o Pe'i-ho, 
que eslamos publicando, falia-se 1 âa singularidade ~uc se la11ça 110 golpho de Pe-Tchcli; outro ao sul, o 
d'eslc rio, CUJaS aguas s;10 amarcllas e turvas habi- Si-Kiang, que <lc~agua no golpho de Cantão, ao ~ual 
tnalmenle, porém de scculos a seculos fazem-se ela- os europeus chamam ribeira de Cmtllio, ou '1'1gre 
ras e crista Ili nas, d uran Lc algumas horas, phenomeno chine::. 
que os chins Lem por mysterioso, e o tomam como Os geographos si nicos conlam não menos de 1 :472 
annuncio feliz, pelo que é successo que Yáe aos an- rios ou ribeiras na,eg:\\eis; e todos estes caminhos 
naes de imperio; e n·cs e anuo ba promoção geral correntes estão ligados entre si por uma rede de ca­
cntrc os mandarin , passando á primeira ordem os naes, quasi todos lêíO profundos que por elles na,·e­
da segunda, e a im por diante. gam grandes embareaçõrs, todo o anno; de ~orle 
~'uma recenle 'iagcm áquelle impcrio, achámos que não ha paiz ncnhun1 que lenha similhanle s,·s-

a estampa do ... m~ stc rioso rio Amarcllo, que roan- tema de navegação intrrna. • 
dá1rlos gravar para esle numero. Para se fazer idéa da grandeza d·estas obras hy-

E bem sabido que a riqueza e fertilidade da China draulicas, ba' taní dizcrmo!', que só o «canal impe­
provém dos innurnera,cis e caudalosos rios que a rial» tem GOO lcgoas de e\Len ·ào, comrnunicando a 
cruzam cm todas as direcções. corle de PeJ..in com a cidade de Cantão, primeiro 

Os dois mais considcra,·cis são, este chamado cm porto de mar da China. 
lin9ua chincza Jl oan~:ho, que quer dizer rio Ama- O nosso Luccua, notando esla espantosa multi­
rel10; e o Yang-Tes-Kiang, que si9niíica rio Azul, plicidaclc de rios, diz com o ~cu esmerado classi­
am bos nascidos cm l>aizes q uasi aesc9nhecidos; o cismo: 
primeiro entre o Thi >el e o deserlo de Cohi; o se- « 'ão se contentan1 os chinas de edificar e mo­
gu ndo no 1\Iogol, que não tem menos de 800 legoas rar sómente na terra; egualmente o fazem na agua, 
ae curso, e muilos dos seus confl uentes egualam os obrigando-a a lhes pasar, co111 csla usura, o muito 
maiores rios da J~uropa . que pela grande multidão dos rios lhes occupa. E 

1 A pag. 235 do oun:cro antecedente. assim os lrazem a todos coalhados de embarcações 
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feilas e dedicadas egualmenle ao en iro e trato de iguarias que o imperador llies mandon; endo iuler­
p3$Saqeiros e mercadores, e á IH'Ollria habitação e rogado o embaixador por um gl'neralis:'imo da ar­
"irellda de seus douos, os quaes, não tendo outra rua· larlara áccrca da missão. Depois das pergun­
fazenda nem herauça na terra, n·eslas embarcações l las, agradeceu o embaixador aos mandarins que o 
tra;:cm lllulhcr, filhos, alfara , com lodo o seu ha- acompanharam, e encaminhou-se.', atnHl' sando ou­
ver, ordenando-as por tal i11odo, que no meio fica tros palcos, para uma sala, â espera da hora da au­
uma casa de madeira mui bc111 cohcrta, repartida diencia, 011de todos ficaram, menos o secretario, e 
cm seus apo8entos, uns em que passam os cstran- um gcntil-holllcm do embaixador, que o acompa­
gci ros, outros cm que vive á parle a fam ili a, sem nharam. 
lhe !'altar eommodidade algullla, porque alli tem onde «O secretario, que alé aqui lcrava a carta de sua 
criem as gallinhas, Lraga111 as adcns, cevcn1 os por- mage~lade pendente cm Ulll embrulho de tafetá ama­
cos, e ainda suas como hortas e jard ins de recrea- rcllo, a lc' ou d'csta sala para dia11tc nas mitos, le­
ção, que sãu uns ale9retes gra11dcs da banda de fóra rantada a par do rosto como quem a offcrecia, e 
da popa, plaulados ae romcira~, niacici ras, e larau- pas~ando um palco, em que assim a le' ou, a deu 
9eircíS anãs, e cheios de toda a 'aricdadc de llores, ao cmbai,ador, que a lerou na n1esma fór111a por 
ooninas, hcrrns salutiferas e verdura. lodo o outro palco até chegar ao lhrono, onde, posto 

gm liin, como Dias se gloriava de trazer comsigo de joelho:;, a eulregou ao imperador o qual logo a 
lodos seus bens, não íazendo caso mais que dos entregou ao mandarim que tinha ao lado esquerdo; 
da alma, assim trazem estes os do corpo, 4uc só- este a te' e tambem nas müos, como nós a le,âmos, 
mente conhecem, lodos nos seus harcos; dentro dos cm quanto a audiencia durou. 
quacs (como os herdam dos paes os filhos/ ha mui- << Logo que o c111baixador entregou a carta a sua 
tos homens e mulheres, que por ~crcm n cl les uas- magcstadc, lorno u a sair para um palco que confi­
cidos e c1 iados, e saírem menos ú terrn do que ou- nava co111 a sala da audicncia, onde se achavam va­
tros entram na agua, co111 razão se pódc du' idar de rios mandarins de armas postos em fileiras, e no 
t1ual dos dois elementos sejam mais naturacs. mesmo patco bem defronte da porta do meio e do 

O numero d"estas emharcaçõc é inestima,el, por- mesmo throno, hateu uo\e vezes cabl'ça, i111itaudo--0 
que, com serem tantas as que scne111 de passar de ao mesmo lcmpo e uo mesmo logar o secretario e o 
u111as parles ás outras, não são menos as que a pa- gentil-homem, que o acompanlHH am, pois com elle 
radas esttio quedas pelos rios, á moda das 'eudas enlrarnm a sala do throuo, e t!rcram as~enlos, e to­
das estrada· por lerra, nas quaes os passageiros e maram chú larlaro que o imperador a lodos deu. l) 

na"egaulcs tem Ludo prestes, sem lhes ser necessa- Depois d"esla ceremonia 'oltou o embai,ador á 
sario ir carregados de matalotage111. I~ da 111c~111a ma- sala do throno com o padre Domingos l)ercui, como 
ncira é inlinita a multid:1o das que estão ancoradas, interprete, dois refcrcudarios, e o presidente do tri­
nüo só junto ás cidades e ,·il ias, mas a qualquer lo- bunal dos ritos. Depois rle se ter senlado por man­
gar ou ponte. dado do imperador, poz-se de joelho~, conforme o 

E d'aqui se entende aquellc en igma de um nosso uso da e-orle, e disse: «Sou mandado por el-rei de 
portuguel, que entre outras coisas lll<ll'a\ilhosas da Portugal n. Joüo \"para dar a \'Ossa llla~eslade os 
China, allinuara 'íra n"ella tidades situadas sobre parabens da sua ascensão ao throno. El-rei meu amo 
a agua, que se abalei\ am e mo' ia111 toda:; a~ luas. faz tão grancle cstilllaçào da a111izadr de 'ossa rna­
E é o caso, que se fazem cada mel, ora n·uma parte gestade, que se nào satisfez com 111cnos que mandar 
ora n'outra, umas feiras gcral's. onde concorre gran- um cnilrni\ador, que do· ullimosconfins do occidentc 
de 111ultidão de toda a i:.ortc de c111barcarlics, qnc 'ics:.c rc,erenciar a russa magestade, e con°Tatu-
1;urgindo ao largo, se ordenan1 como as casas de uma lal-o por ~l' achar digno succcssor do i111perio de seu 
cidade bem edificada, dci,ando rua~, trn' éssas, pra- pac, significando-lhe cum as mais 'i' as e'.prc~;s<ies 
ças por onde passem, e ontll' ~e ajunl1•111, em seus o muito que des1'ja se con::;cn·r inlcrrupta uma boa 
harcos, os que rcm a feirar. E acham-se aqui, não 1 correspo11dt'ntia entre a111has as coroas; e 1wla gran­
sún1ente toda a provisão de mercadorias, joias, brin- de prnpcnsüo q11e o illlpcrador pac de \'Ossa rna­
cos, cu riosidadcs, mas os mesmos olliciacs arrnados gesl ade 111oslro u para ra Hireccr os \'a~sa \los del­
q uc alli cst:1o trahalhando c111 suas tl'ntl,1s, co1110 rei meu a1110, a~si111 111oradores 0111 1\Ja1·a11 , como as­
nas tidades da lerra n1elhor "º'·crnadas <' mais ri- si:;tcntes u·cstc i111pcrio, e aclo de allcnção que o 
cas. E porque estas feiras 11:10 :i'ura111 ordinariamente dilo irnpt'rador fez em mandar a mcn 111onardia um 
1ú1111t parle lllais de quintc dia:;, <' no raho d"elles gra11d10~0 111i1110, cm grande ree-0nhcci111e11to fui sua 
se 1 ào l'atcr a outras, jlor i~so as drnnn11<1 he111 o 111agcstade scn ido ordenar-me que da sua parte 
<H1clor do enigma «cidal cs 1110,c.liras». 'ies~c st'gurar a "º~~a magcstadc o muito que sen-

liu a morte do imperador, e C[lH' sú podia su<I\ isar 
. o s1'u s1•111inH'n:o a noticia que jun1a111cntt• le\C de 

1rnl3.\ IX.\O.\. DE PORTGG.\L A CIJL\.\ lrn r i2:i que 'º:"Isa 11iagcstadc lhe succed1a no 1hrnno, l' ro-
(\' itl. 11.ig. ~l:lll 1110 tal manda agradecer a rossa 111agcstacle eom o 

. N\;stc dia rníu o en1 ba i \atlor P!lra a pri mci ra au- maior t'n~a rcc i 111cnlo estes fa' on's q •H' os d~ Ma-
d 11'nc1a pelas 0110 horas da 111a11ha. cn u e 11H11s porluguczes tem rcet'hido 11·eslt' 1111pe-

« 1•:111 primeiro log;ar ia ~ s1•11 cslril?ciro montado rio. g 1•u q11e, indigno de tito alta eo111111is~üo, 
a ea~ allo, com um t111101: d.1ant1•: s~'(.(111<11the os seis j ignoro O!' Lcr111os n1a1s gratos a 'º~~a magt'~lade 
gcnl1:--honu·ns ern duas hll'1ras, l' d1a111t• <k cada um rom que dr' o exaltai-o peco a \'ossa 111aw~1adc 
um lit!ior: .~e guia-se o :'('Crt'lario da cm baixada e de- Lenha por . cerlo. q uc :-e _i10u' .• l' r al~u 1~1a folia n ·esta 
pois d cll1' ia o emb:u,ador. ambos a Cil\allu; ao lado ar~·ão, Sl'ra na~cHla da nunha 1gnorancia e pouea pra­
do cmha1xa lor iam os .;1'11~ nrnilos eh' pé; atraz tira do pai1. e não da \Ontadt' do nu•u 11wnarcha, 
tl"cllt's ialll os quatro tromhctt•iro~· nias nüo iam nem que esta 1" muito grande de que l'U faca a 'º~sa ma­
os ti111hah's_, nem os chrins, p1 ~r 11,io_l"a1.crc111 cstron- gestadc todos os ohsequios possiH·i~. <' h1•111 com­
do nos otl\1dos da magt'~tade 1mpcrrnl. » prelwndc o grande talento de 'º'sa ttHl"t':"ttadc que 

Assim foram até ú poria do pri111t•iro pateo do 11un(·a os 'assallos podem acertar 1'n1 t~do na cxc­
palacio. Apl'aram-sc e continuaram na mesma or- cutüo dos altos desejos de seus Slihcranos : os de mru 
dem, cxcepto o secretario que to111011 a dianlcira, po1· amo se 111a11ifcstam a rossa magcstadl' por l'sta earta. » 
lc1«1r a carta <lei-rei pendente ao pescoço. Che~ando «A tudo islo que o cmba1xatlo1' Linha dado por 
ao 11uarto palco descançaram, e receberam algumas escripto ao interprete, para o verter e repetir ao 1m-
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pcrador, respondeu o imperador na maneira que se 
sc~uc : - Meu pae me ensinou quarenta annos, e de­
pois cheguei a este Lhrouo. )linha primeira tenção foi 
imitar meu pac no cu modo de go,crno cm tudo, 
e prioci~almente na affeiçào que te' e aos estrangei­
ro~ . - Então disse para o interprete: -Tu beni sa­
bes. De mais sabem todos que cu no boni trato não 
faço disti ocção de estrangeiros a domcsticos. O rei 
de Portugal mandou aq u1 de tão longe. - Disse ao 
intc1 prntc: -Pergunta-lhe se estíi hom o seu rei? 
- Respondeu o em baixador que sim· e continuou o 
imperador, dizenelo que elle embaixador ti,·era mui to 
trabalho cm fazer uma tão gra11dc jornada por mar. 
- Pergunta-lhe, disse ao intcrprt'lc, e está ellc 
ho111?-Aq11i bateu o embaixador, e nós com elle, 
cabeça pela mercc de lhe pcrgu11tar pela sande, e 
lhe respondeu que sim, esta'ª bom. » 

« Sl'guiu-se a isto a ceremo11ia do chá tarLaro que 
o imperador nos deu e ton1án1os na fó rma seguinte: 
Postos de joelhos se nos ofTercceu o chil, e o tou1á­
mos com a111bas as mãos cada um sua porcelana de 
pratu: logo sustentando e111 uma mão o chá, e com 
a outra tocando a terra, batemos uma vez cabe­
ça; depois 11os assentámos e bchcmos o chá, e depois, 
postos outra Yez de joelhos, restitui mos as porcela­
nas, e batemos segunda 'cz cabeça, tudo cm acção 
de graras pela merce que llOS fez o imperador. Feito 
i ·to nos lerantámos e fomos sai11do pela mesma 
porta, couduindo-~e o acto mm a ccremonia ele ba­
termos no1·c 'ezcs cabeça, llta!l j<i cm outro palco 
111ais distante, d'onde se não 'ia o Lhrono ... » 

Soube depois o en1baixador qu<' se tratara de rc­
incttcr o mimo por inlcnc11çào do tribunal dos ri­
tos . Cuidou loiw c111 ob' iar a es~c intenlo, recor­
rendo ao i111perador, que ordenou que fosse apresen­
tado eon10 o embaixador quill'Ssr . 

Propondo o tribunal de 111ath('111atica, segundo o 
costume, ao imµerador dois dias con' cnicntcs para 
isso, foi escolhido o 7 de junho, para se conduzir o 
presente a Y un-ming-nicn, palacio de recreio, a umas 
tJ·c· ou quatro legoas de l'ekin. Para alli se enca­
minhou a embaixada quasi 11a 111cs111a ordem c111 que 
cntníra na corte. Em quanto se C\an1inil\a o 111i mo, 
e algu111as coisas que cm seu 11omc oíl'ercccu o em­
bai\a<lor, ficou este c111 uma sala, onde lhe manda­
ram dil'crsas iguarias, e o' icnu11 acompanhar alguns 
fu11 ccionarios. 

N"esta oc:casião foi um 111andari111 dizer-l he da parte 
do imperador que na China 11fw era 1lcscorlczia ac­
c:cilar uns ohjectos e outros nüo; mas que disscse o 
que ~e coslmna1·a praticar cm Portugal; e rcsponelcn­
do o embaixador que no reino litl\ ia o 1:ostu111e con­
trnrio, mandou o imperador dizer q uc acccitarn tudo; 
pelo que todo~ bateram cabera Ires ,czcs. 

No dia 9 111andou o imperador um conto de réis 
ao embaixador, que te' e liccnra para ir pc soalmcnte 
dar os seus agradecimen tos. ,\ pc11as o cmbai·rndor, 
o secretario e um gcntil-homc111 entraram no segun­
do palco, bateram ca hcça no1 e ' czes, começando o 
c111haixador a dizer cm alt a ' oz os fal'o res que sua 
magcstaclc lhe fizera, e a honra com que o tratára. 
Logo se traduziu isto aos mandarins presentes, e ao 
irnpPrador, que cstaYa n'outra sala, mas nào era 
'isto. Depois de lhes ruostrarc111 os jardins e sedes­
pedirem, foram ,·cr o celebre sino que tem 15 pal­
mos de dia metro na bocca e 'intc e dois de altura; 
e por dentro e por fóra está cheio de caracteres si­
nicos le,anl ados, de que se compoz um tino. 

O conductor tarlaro ª"isou o embaixador para ir 
ao palacio no dia 8 de julho receber o presente que 
vinha para Portugal. Antes de ser admittido á pre­
sc11ça do imperador, offereceram-lhc varias iguarias, 
e durante esse tempo esti vcram os cun uchos do pala­
cio representando forças a seu 111odo. 

Diri 0 'iu-sc então o embaixador, o secretario e um 
~entil-fioniem á ala da audiencia com al~un man­
aarios, conductorcs, mestres de cercmon1as, os pa­
dres Domingo Pereni e André Pereira, e um criado 
china de ~lacau, que serl'iu de interprete. 

«Logo que passámos os primei ros dois palcos e 
eutrú111os no terceiro, que confi na com a ~a la do 
throno, nos puzemos em fileira ao lado esquerdo da 
mesma sala? onde esperámos que o i111pcrador che­
gasse e s11 h1ssc ao throno, antes do que se ouv iram 
alguns toq ues de caixa em signal de que o impera­
dor 'inha. Estando este no th rono, fomos entrando 
na sala, onde nos pozemos ele joelhos defronte das 
mesas que nos cstaram preparadas, até 11uc o impe­
rador mandou que nos scntasscmos, por cuja mercê 
lhe batemos cabeça. Passado algum tempo, cm que 
tudo estC\C cm silencio, Yeiu o chú tarlaro para o 
imperador e juntamen le para nós, que o rcccbe111os, 
e depois ele o tomar lhe llatcruos cabeça. 

«A bebida do chá tartaro se seguiu ta111bc111 a do 
"inho, e o i111pcrador apenas recebeu o vaso chamou 
logo para j u11to a si o embaixador, a quc111 deu o 
mesmo vaso, pedindo-lhe quizcs~c hcbcr o \inho Lo­
do, ou o que podcssc. Feito i~Lo, e batendo cabeça, 
o embai-.:ador se lcl'antou para o togar do seu as­
sento, lcnrndo um prato que o imperador repartiu 
com cllc da sua me ·a. A este tempo 'ciu lambem 
rinho para nós, que bebcmo!", e dé111os as graças ba­
tendo cabera antes e depois de o bebermos. Desco­
briram-se as mesas, taolo a do imperador, como as 
nossas, e todos com mui ta pausa pri11«ipi{t111os a co­
mer, e junta1t1cntc a receber o f;\\o r dos prn tos que 
o mes1110 i1t1 pcrador tambcn1 reparti u coninosco. 

«Então perguntou o imperador ao cn1haixador, se 
a nossa terra era Lamhcru quente r fr ia como a da 
Ch i11a? a islo responde u que qua::;i c•ra o mesmo. 
porque cslaHl na 111cs1t1a altura. Disse• 111ais o impe­
rador - agora que o embaixador 'olla para seu rei­
no guarde-se do calor, que lhe não faça mal, para 
que chegue com saude á sua terra. O rei de Portu­
gal. que o cá mandou pela distancia de ºº'º mil e 
tanta~ lt•goa:-, soube e~colhcr a proposito, e conhe­
cendo o seu la lento o eO\ iou con1 c:.-.tc encargo : o 
cmbai\tHlor o tem feito bella111cntc, e do modo que 
cu licl) ~ati~rcito. Quando chegar a Portu~al. pergu11te 
da 111 i11ha parte pela sande do seu rei. 1\cspondcu o 
cmhai\éHlor que os Licucficios que Li nha recebido de­
pois que Pntrou no seu impcrio cra 111 inn1111H'nweis, 
e lhe l'a lta1am palaHas para os C\plicar; mas de 
tudo daria conta a el-rei seu amo. que o t'sli111aria 
muito ; e que a nwlhor noticia que lhe pndc•ria lc,ar, 
era a da sau<lc de sua 111agestadc imperial. e a de 
que lraltl\ll os S<'llS curopl'us do mes1110 modo que o 
imperador dcíuncto; que cgualme11 l<' ti 1 era ::.cn1 prc 
na :-ua protc.cçào os moradores de .\lacau, e assim 
espera 1 a o 111.essc sua magestad<'. d1•spachando or­
dens para os mandarins de Canlfto conducentrs a 
este 11111 . A. isto respondeu o i111pcn1dor acc11ando 
co111 a cabera que si m. Seguiu-se pcdir-llw o embai­
xador a detcrn1i naçüo do dia e111 que sairiamos da 
corte, <' respondeu que cllc o dcter111i11aria ... )) 

Contluida a audicncia saíu o cmbai\ador dos pa­
lcos do pala<'io, e lhe foram mo~trando o prcscnLe 
que ha"a de trazer, que consta'ª de :l3 caixões, 
além de srlc para ellc. Foi depois as:;istir ii comcdia 
e banquete, e rei irou-se com o wiruo, de tarde, dchai­
\.O de copiosa chu\'a. 

(Conlinua) 

A lingua portugucza, onde dcsfallt'cer con1 verbo 
ou nome q uc comprehcnda c111 hrc\ e alguma coisa, 
poderá /otm.ar itrn verbo aprazível á orelha, sem fa l­
lar por \ ia de rodeios como mui tos fa zc111 . 

JOÃO OE llAllROS. 
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FAC-SIMILE DE m lA CARTA DEL-llEI 
D. SEll.\STTA.O 

Vamos fazer um grande mimo aos sebastianistas, 
dando-lhe um (nc-simile C'\actissimo da letra do seu 
Msejndo e encoberto rei. 

Pena é, que tendo-lhe seu aio escolhido um mes­
tre de escripta dos melhores craquclle tempo, qual 
foi o classico jesuita Amador Rebello, o augusto. dis­
cip_ulo não Cizes e grandes progressos em calhgra­
phia. 

O laborioso auctor das Memoria$ del-rei D. Se­
bastião conta-nos por estes termos a pragmatica 
que se observava nas lições de cscripta dadas áquelle 
infeliz monarcha: 

«Contava el-rei seis annos e meio de idade, quando 
começou a receber as primeiras lições, e para que 
fosse mais perfeitamente instruído, elegeu o padre 
Luiz Gonçahcs por companheiro ao padre Amador 
Rebello para ensi nar el-rei a ler e formar as letras, 
cm que era insigne este religioso. 

Para e te lim estava posto sobre uma mesa todo 
o apparclho ncccssario para cscrc' cr, com rclogio de 
areia, por onde se regulava o tempo da lição. Esta"ª 
de uma parte a cadeira cm que el-rei e scnta,•a, e 
de outra uma para Luiz Gonçalrcs. Ao lado dei-rei 
se punha Amador Rcbcllo, que dava o traslado pa­
ra fazer a matcria, e lhe ensinava a pegar na pen­
na e formar os caracteres. Em outra parte d'esta 
assistia sentado D. Aleixo de Menezes, aio do prín­
cipe, que examinava com attcnção o traslado que se 

-->~~ffY~ 
unéf<YJd;-~-~~ 
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Fac-simite de uma caria dei-rei D. Sebastião 

dava, e quando lhe parecia que não era conveniente 
para a instrucção do prí nci pe, dizia qu e se désse 
outro. 

Acabada a hora, que se observava pelo relogio, 
se lc,'anlava o mestre, e sem fallar com el-rei outra 
coisa fó ra da lição, se despedia da sua presença, sen­
do o seu maior cuidado que o traslado por onde el­
rci aprendesse constasse de sentenças judiciosas, e 
heroicos exemplos, para que ao mesmo tempo exer­
citasse a mão com a cscripla, e cnlti\'asse o entendi­
mento com a doutrina. » 

Fizemos desenhar sómente a primeira regra da 
carta, para amostra; e, como se 'ê, logo n'csta 
linha repetiu e riscou D. Scbast!ão as ultimas sylla­
bas da palavra contentamento. Tinha melhor ·mão 
para a espada que para a pcnna. 

Como documento historico, lambe1~1 esta carta 
inedila pos ue grande Yalor. Por clla se conhece que 
o celebre valido e cscriYão da puridade dei-rei D. 
Sebastião, Martim Gonçal\'CS da Camara, ficou por tal 
modo despeitado pelo rei o não nomear go,'ernador 
do reino, quando partiu a primeira Yez para a Afri­
ca, que lhe pcdi(I licença para se retirar do reino. 

A carta é cscripta n'nma folha de papel muito 
ordinario, de letra graúda e embaraçada. 

Eis o conteudo, apenas alterado nas abreviaturas 
e na orthographia, cm que não ha nenhuma letra 
maiuscula, nem hos nomes proprios das pessoas. 

«Senhor tio. Grande contentamento tive e em ex­
tremo estimei saber e ver das vossas cartas ficardes 

com o governo conforme ao que tinha por mui certo; 
posto que tivesse necessidade de Miguel de Moura 
por suas partes, vendo o contentamento que mos­
traes de o mandar fica r, me parecco mui bem, e a 
sim lhe cscre,·o que o faça. 

« 'o que me escreveis do bispo de Miranda, en­
tendendo que não tcricis contentamento de ficar no 
conselho, por não vos dar coni cllc imporlunação, 
e vendo que Linha renunciado o bispado me pareceu 
bom expediente trazei-o, não cuidando nisto de siso 
antes de saber o q uc nisto poderíeis q ucrcr. Se \' OS 
parecer qu.c n'isto tendes obrigação fareis o que YOS 
parecer qub será rnui bem fcilo. i\lartim Gonsalrcs, 
com paixão e sem conhecimento do que me dc,·e, 
dois ou tres dias depois que parti me e·cre,·eo que 
ruc oào podia servir, nc111 na justiça nem na fazen­
da, e que lhe <lés e li.;cnç-a para se llodcr ir. Pare­
ceu-me um grande despropo ito, e não hc dc,·cr dar li­
cença para o fazer; e conforme a isto po<lcrci_s proce­
der como YOS parecer; e na fazenda, se ) lart1m Gon­
sal\'CS não scn ir, mando com csla unia lcnibrança 
do modo q uc 111c parccr, para ' crdes o q uc mais con­
vem. No pro' imcnto real nào me de\'O alargar, poi:,; 
nos é tão presente o que con,érn, e o que espero e 
tcnbo por certo que o fareis. De }?rancisco de Sá 
que agora chegou, soube ficardes bem, de que tive 
grande conlentamcnto . .E n cos seja lou\•ado me acho 
muito bem e muito alvornrado para ' 'OS ver na dis­
posição que desejo. Nosso Senhor guarde vossa dis­
posição como desejo. De Ceita sal>Mdo. Vosso bom 
sobrinho - íley. » 


